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RESUMO 

 

As mulheres contemporâneas, a partir das lutas por libertação, passaram a ocupar 

espaços na sociedade que antes eram dominados pelos homens. Isso levou a uma 

transformação nas suas vidas assim como na sociedade. Nesse processo de 

mudança, as vozes, antes silenciadas, como a das mulheres, negros, gays e outras, 

passaram a ser escutadas. Dessa forma, se tornaram essenciais a discussão e a 

construção de novas identidades. As transformações sociais geraram mudanças 

linguísticas, e a mudança nos discursos sociais influenciam diretamente na 

construção da identidade. A partir de teóricos como Moita Lopes e Stuart Hall, e com 

embasamento teórico da Linguística Aplicada foi visto a necessidade de analisar os 

discursos apresentados nas revistas “Veja” e “Cláudia” com o objetivo de verificar 

como acontecem esses discursos relacionados à mulher na atualidade. Essa análise 

foi fundamental para concluir que muitos paradigmas estão sendo desconstruídos, 

mas, ao mesmo tempo, estereótipos de gênero ainda são veiculados por essas 

revistas. 

 

Palavras-chave: Mulher, Identidade, Gênero, Mudança. 

 

 

ABSTRACT 

 

Contemporary women, from the struggles for liberation, began to occupy spaces in 

society that were previously dominated by men. This, led to a transformation in their 

lives as well as in society. In this process of change, the voices silenced before, as 

women, blacks, gays and others, began to be heard. Thus, it became essential the 

discussion and the construction of new identities. Social transformations generated 

linguistic changes, and the change in social discourses directly influence the 

construction of identity. From theoretical as Moita Lopes and Stuart Hall, and 

theoretical basis of Applied Linguistics we have seen the need to analyze the 

speeches presented in the magazines Veja and Cláudia in order to verify how this 

discourse related to women today happens. It was important that analysis to 

conclude that many paradigms are being deconstructed but at the same time, gender 

stereotypes are still served by these magazines. 

 

Keywords: Woman, Identity, Gender, Change. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Devido às mudanças sociais, culturais, políticas e tecnológicas que estão 

sempre ocorrendo no mundo atual, a questão da identidade está constantemente 

sendo abordada. Segundo Fridman (2000, p. 11), novas formas de levar a vida, 

diferentes maneiras de organizar a sociedade e novos costumes surgiram a partir 

das mudanças tecnológicas, científicas e culturais. Na sociedade atual existem 

grandes questionamentos sobre o modo de viver das pessoas, o que elas podem ou 

não fazer, como devem se comportar. Tais questões são feitas com o intuito de 

compreender a identidade do outro. 

 Segundo Moita Lopes (2003, p.16), ''[...] vivemos tempos em que a vida 

tradicional, ou seja, muitos valores, éticas, ideologias e percepções da vida social 

entendidos como verdades neutralizadas, estão sendo profundamente 

questionados''. A sociedade está se desprendendo da tradição, as políticas públicas 

formais estão sendo reavaliadas e nesse processo de grandes mudanças é inegável 

a força que a mídia pode exercer na construção de novas identidades.  

A velocidade e a praticidade dos meios de comunicação levam mais 

informações às pessoas, as quais passaram a acessar mais facilmente  todo tipo de 

conteúdo que poderá influenciar nas suas identidades sociais. Por isso, segundo 

alguns autores (como Giddens, 1992; Giddens, Beck e Lash, 1997 apud Moita Lopes, 

2003, p. 17) é de extrema importância que se estude as identidades sociais, devido 

a esse grande momento de questionamentos, na chamada modernidade tardia, em 

que se pode vivenciar as relações sociais ou as novas identidades sociais que 

podem surgir. É de suma importância verificar as práticas discursivas em que as 

identidades estão sendo enfatizadas, para gerar uma reflexão e posteriormente uma 

conscientização da sociedade perante esse novo mundo e as suas mudanças. 

 De acordo com Stuart Hall: 

[…] a identidade é formada na ''interação'' entre o eu e a sociedade. 
O sujeito ainda tem um núcleo ou essência interior que é o ''eu real'', 
mas este é formado e modificado num diálogo contínuo com os 
mundos culturais ''exteriores'' e as identidades que o mundo oferece. 
(HALL, 2006, p.11) 
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Então, na construção da identidade, a mídia, que representa parte da 

sociedade, influencia de forma significativa esse processo. A imprensa nos traz 

narrativas e discursos que ajudarão na definição de novas e múltiplas identidades. 

Logo, esses discursos são formas de construção de um povo. 

 Quando se trata da questão da mulher, é possível evidenciar vários tipos de 

discursos com diversos tipos de representações e de estereótipos diferentes. O novo 

papel da mulher na sociedade atual, entre tantas mudanças que estamos passando, 

é uma das que mais se destaca. Segundo Moita Lopes (2003, p. 15), essa 

modificação afetou extremamente a organização familiar como também o lugar que 

antes era destinado, na esfera pública, exclusivamente para homens, gerando assim 

reflexos na própria identidade feminina. 

 Ao representar a mulher, os meios de comunicação, em especial as revistas, 

projetam e constroem identidades sociais. As representações contidas nas revistas, 

além de refletirem o contexto sociocultural em que a sociedade está vivendo, 

também transmitem alguns discursos que ajudam na construção cultural e de 

identidade. E a procura da mulher por um novo lugar na sociedade, por uma nova 

identidade, é comprovada por muitos estudos ''[...] que procuram mostrar e 

questionar a maneira como a imagem da mulher é construída em meio de cultura de 

massa'' (GUERRA, 2004, s.p.). Segundo Guerra, da mesma forma que essas 

revistas mostram o papel que a mulher desempenha na sociedade, elas podem 

influenciar a construção desse papel, reforçando estereótipos e ajudando na 

manutenção de certas relações hegemônicas. 

 Por serem consideradas importantes fontes de informação, as revistas são um 

meio de comunicação que gera grande influência no comportamento e na forma de 

pensar dos leitores. É possível identificar diversos discursos que podem ajudar na 

construção da identidade de diversos grupos sociais. Aqui, entretanto, será dado 

destaque aos discursos de representação feminina nos dias atuais. 

 Nessas revistas, diversas ideias sobre a feminilidade são apresentadas e 

assim é possível identificar várias contradições, com as representações mais 

conservadoras e mais modernas da identidade feminina dividindo o mesmo espaço, 

segundo a conveniência do veículo e do discurso proposto. É possível identificar em 

algumas revistas que os discursos estão voltados para uma nova mulher, a moderna, 



7 
 

 

mas, ao mesmo tempo, essas revistas continuam reforçando princípios e valores 

tradicionais no que diz respeito à sexualidade e à representação de gênero, 

enaltecendo as posturas femininas mais conservadoras e puritanas. Apesar de 

muitas vezes tentar manter uma aparente imparcialidade, as revistas influenciam 

bastante nas relações sociais. 

 O presente trabalho pretende mostrar, através da análises de textos, como as 

revistas selecionadas trabalham na criação dos discursos de representação da 

mulher e na construção da imagem e da identidade da mulher contemporânea. O 

objetivo é analisar em que medida estas representações reforçam ou não 

estereótipos de gênero, trabalhando a favor da manutenção de uma identidade mais 

conservadora ou mais moderna.  

Com a crescente busca da mulher por igualdade, emancipação e 

representação política, as práticas discursivas relacionadas ao feminino devem ser 

reavaliadas, para que ela possa construir-se em outro caminho, assumindo a sua 

restaurada identidade. Assim, no decorrer e ao fim da análise, será questionada a 

necessidade da criação de um discurso feminino de resistência, com a capacidade 

de questionar os discursos que hoje circulam nas revistas e de ajudar a construir 

uma nova identidade da mulher contemporânea. 

Desta forma, a presente pesquisa se torna pertinente, pois propõe uma 

reflexão acerca do impacto social da manutenção de certas representações do 

feminino e da necessidade da criação de uma nova tendência discursiva, que 

questiona estereótipos enraizados socialmente. A partir do exposto, buscamos 

mostrar de qual forma a construção da identidade feminina é processada nos 

discursos de representação da mulher veiculados nas revistas. O propósito dessa 

pesquisa é demonstrar como se dá a construção da identidade feminina através de 

uma ferramenta de grande influência que são as revistas, evidenciando o poder do 

discurso da mídia na construção da imagem da mulher na sociedade nos dias atuais, 

além de analisar de que modo os discursos veiculados nas revistas podem estimular 

estereótipos de gênero. 

 Assim, esta pesquisa se apresenta em cinco capítulos, os quais buscam 

construir de maneira clara e objetiva, uma reflexão sobre o tema. No primeiro deles, 

A Teoria a Serviço do Estudo de Gênero, Identidade e Representações do Feminino, 
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é traçado o referencial teórico que embasa esta pesquisa, com a apresentação da 

Línguistica Aplicada e da Análise do Discurso Crítica como as áreas de investigação 

que cedem ferramentas para a análise proposta, além de estudos sobre identidades 

e vozes silenciadas.  

 No segundo capítulo, Identidade(s): Constituição das Identidades e Identidade 

Feminina, é visto como a questão da identidade se tornou essencial devido às 

transformações que ocorrem na sociedade a partir da modernidade tardia. 

Mudanças essas que afetaram as identidades socias dos sujeitos. É visto como a 

Globalização afetou diretamente os sujeitos antes silenciados, mais especificamente 

a mulher, e como fatores como o trabalho e a família influenciam na construção da 

identidade feminina. 

 No terceiro capítulo, Gênero: A Construção do Feminino, é mostrado o 

conceito de gênero, diferenciando-o do de sexo e sexualidade. Feminino\ masculino 

são apresentados como uma construção social e também discursiva, relacionada a 

certos tipos de comportamento. Este capítulo trata também de discutir como a luta 

feminista para acabar com a diferença entre os gêneros influenciou os estudos neste 

campo.   

No quarto capítulo, O Percurso Teórico-Metodológico, é traçado um panorama 

acerca da construção do objeto de estudo, a motivação para sua escolha, sua 

configuração e conceituação. Além disso, o capítulo faz uma apresentação das 

revistas escolhidas, bem como do método e procedimento de análise (quantidade de 

textos e questões a serem observadas). 

 No quinto capítulo, Análise de dados, é desenvolvida a análise dos textos 

retirados das revistas selecionadas e a interpretação a partir dos temas expostos 

nos capítulos anteriores. Também será apresentada a importância da mídia, aqui em 

específico das revistas impressas, na formação da identidade feminina.   

 Em seguida, nas considerações finais, foram feitas reflexões a respeito da 

análise de dados, da teoria apresentada, apontando de que forma a mulher vem 

sendo retratada através das revistas impressas e quais ideologias são passadas 

para a construção da identidade feminina. Por fim, são apresentadas as Referências 

e os Anexos. 
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1. A TEORIA A SERVIÇO DO ESTUDO DE GÊNERO, IDENTIDADE E 

REPRESENTAÇÕES DO FEMININO. 

 

Com o tema do trabalho estabelecido, fez-se necessário um embasamento 

teórico no desenvolvimento das questões a serem abordadas, bem como na 

conceituação dos principais elementos analisados ou destacados nos textos 

selecionados. A pesquisa, assim, se ampara na leitura e estudo de teorias e textos 

sobre identidade e vozes silenciadas, de autores como Stuart Hall e Moita Lopes, 

além dos fundamentos da Linguística Aplicada. 

 Apesar de a Linguística Aplicada (LA) ser uma área que ''nasceu como uma 

disciplina voltada para os estudos sobre ensino de língua estrangeira (...), voltada 

para questões de métodos e técnicas de ensino.'' (Menezes, 2009, p.25), atualmente 

ela se preocupa também com questões de poder, políticas linguísticas, relações 

sociais, questões identitárias, grupos minoritários entre outros temas. Sendo assim, 

torna-se essencial falar, logo de início, sobre esse campo. 

 A Linguística Aplicada é uma área de investigação que teve início nos anos 

1940, com ênfase em materiais para o ensino de língua estrangeira. Com o passar 

dos anos, os estudos dessa área se tornaram mais abrangentes, com a investigação 

de novos contextos e temas. Segundo Moita Lopes: 

No final do século XX e no inicio do século XXI, as mudanças 
tecnológicas, culturais, econômicas e históricas vivenciadas iniciaram 
um processo de ebulição nas Ciências Sociais e nas Humanidades, 
que começaram a chegar à LA. Para aqueles que levaram o projeto 
da interdisciplinaridade a sério, tentando fazer a LA pelas lógicas de 
outras disciplinas e teorizando os objetos de investigação de maneira 
complexa, não havia outro percurso. (MOITA LOPES, 2009, p. 18) 

 

 Assim, as dúvidas e as perguntas, sobre o sujeito social, realizadas pelas 

Ciências Sociais se tornaram essenciais para que este campo “se reteorize em 

termos de visões pós-estruturalistas, feministas, antirracistas, pós-coloniais e queer” 

(Moita Lopes, 2009, p. 19). A LA passa a ser vista como um campo interdisciplinar, 

que tem como propósito pensar diferente, fora dos padrões, “uma LA que, talvez, 

seja mais bem entendida com transdicisplinar, no sentido de que deseja atravessar 
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as fronteiras disciplinares [...]”(Moita Lopes, 2009, p. 19). Como consequência a LA 

torna-se independente da Linguística Teórica e passa a dialogar com outras áreas 

devido ao conhecimento/ideias importantes relacionados à linguagem que vem de 

outros campos do conhecimento, como a Sociologia, Geografia e Comunicação. 

Com base no exposto acima, fica clara a importância da LA na análise aqui 

proposta, visto que essa nova visão da Linguística Aplicada, no intuito de entender 

as práticas linguísticas existentes na sociedade, é importante, pois “ao estudarmos a 

linguagem estamos estudando a sociedade e a cultura das quais ela é parte 

constituinte e constitutiva” (FABRÍCIO, 2006, p. 48 apud COSTA, 2012). E essa 

relação entre a linguagem, as práticas linguísticas e as questões sociais, culturais e, 

consequentemente, identitárias, é justamente o foco deste trabalho. 

Sendo assim, estudar, questionar e analisar os discursos, mais 

especificamente aqueles que se propõem a representar a mulher, que as revistas 

produzem e propagam é inegavelmente essencial nos dias atuais. E aqui entende-se 

discurso como uma maneira de agir sobre a sociedade, em que se refletem diversos 

aspectos ideológicos, culturais, sociais e linguísticos dos indivíduos. Tal noção é 

corroborada por Viviane de Melo Resende e Viviane Ramalho no livro Análise de 

Discurso Crítica, ao citar Norman Fairclough: 

Ao usar o termo “discurso”, proponho considerar o uso da linguagem 
como forma de prática social e não como atividade puramente 
individual ou reflexo de variáveis institucionais. Isso tem várias 
implicações. Primeiro, implica ser o discurso um modo de ação, uma 
forma em que as pessoas podem agir sobre o mundo e 
especialmente sobre os outros, como também um modo de 
representação. [...] Segundo, implica uma relação dialética entre o 
discurso e a estrutura social, existindo mais geralmente tal relação 
entre a prática social e a estrutura social: a última é tanto uma 
condição como um efeito da primeira. (Fairclough, 2001a, p. 91 apud 
RESENDE & RAMALHO, 2006, p. 27) 

 

É necessário lembrar que a voz feminina, assim como muitas outras, foi 

silenciada por muito tempo. Abordar o apagamento ou silenciamento destas vozes 

nos discursos das revistas, trazer à tona estes temas e estas questões, como as de 

gênero, poder e, em específico, da identidade e representação feminina, é de suma 

importância social e acadêmica; e a Linguística Aplicada, com seus instrumentos de 

estudo da linguagem, serve muito bem a este propósito. 
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Então, pensando o discurso enquanto um reflexo de ideologias, estereótipos e 

como um meio de reprodução de identidades, entende-se que este objeto está 

interligado a diversos elementos e fatores da vida de um indivíduo. Ainda segundo 

Resende & Ramalho: 

Assim, Fairclough define discurso como forma de prática social, 
modo de ação sobre o mundo e a sociedade, um elemento da vida 
social interconectado a outros elementos. Mas o termo “discurso” 
apresenta uma ambiguidade: também pode ser usado em um sentido 
mais concreto, como um substantivo contável, em referência a 
“discursos particulares” – como, por exemplo, o discurso religioso, o 
discurso midiático, o discurso neoliberal. (RESENDE & RAMALHO, 
2006, p. 28) 
 
 

Portanto, tomando como base este conceito de discurso, então, cabe também 

buscar na teoria os fundamentos que reforcem e embasem a questão levantada por 

este trabalho sobre as marcas ideológicas nos discursos midiáticos das revistas no 

que se refere à representação da mulher. Os discursos refletem as relações sociais 

hegemônicas, ideológicas e de poder do contexto em que são produzidos, então 

analisá-los é abrir possibilidades de reflexão e mudanças de diversos estigmas. 

Sobre as marcas ideológicas que podem se apresentar nos discursos, toma-se 

também o proposto pelos estudos da Análise de Discurso Crítica: 

[...] determinados discursos podem ser vistos como ideológicos. Um 
discurso particular [...] pode incluir presunções acerca do que existe, 
do que é possível, necessário, desejável. Tais presunções podem ser 
ideológicas, posicionadas, conectadas a relações de dominação. E 
relações de poder, segundo Fairclough(1989, 2003a), são mais 
eficientemente sustentadas por significados tomados como tácitos, 
pois a busca pela hegemonia é a busca pela universalização de 
perspectivas particulares. O julgamento de quanto uma 
representação é ideológica só pode ser feito por meio da análise do 
efeito causal dessa representação em áreas particulares da vida 
social, ou seja, por meio da análise de como as legitimações 
decorrentes dessa representação contribuem na sustentação ou 
transformação de relações de dominação (RESENDE & RAMALHO, 
2006, p. 48). 

 
 

 A afirmação anterior corrobora a ideia principal desse trabalho que é a de que 

certos discursos utilizados pelas revistas aqui citadas podem reforçar ou criar certos 

estereótipos de gênero relacionados à mulher, naturalizando certas imagens ou 

presumindo certas identidades como ideais. Em contrapartida, uma mudança nesses 
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discursos pode ajudar numa transformação social e cultural, provocando a quebra 

de certos estigmas ligados à imagem e ao comportamento feminino.  

Ao estabelecer essa relação entre os discursos e as transformações sociais 

causadas por um olhar atento e mudanças sobre eles, parte-se do pressuposto de 

que, como já sinalizado antes, o discurso é ação, é um agir sobre o mundo e, 

portanto, sua produção é condicionada por diversos fatores, estando envolvida por 

vários processos. Quando se pensa nessa dimensão do discurso, evoca-se, nesta 

pesquisa, o termo práticas discursivas. Tal conceito, que também permeia os 

estudos da Análise de Discurso Crítica, é definido por Viviane de Melo Resende e 

Viviane Ramalho da seguinte maneira: 

[...] prática discursiva [...] focaliza os processos sociocognitivos de 
produção, distribuição e consumo do texto, processos sociais 
relacionados a ambientes econômicos, políticos e institucionais 
particulares. A natureza da prática discursiva é variável entre os 
diferentes tipos de discurso, de acordo com os fatores sociais 
envolvidos. (RESENDE & RAMALHO, 2006, p. 28) 

 

Assim, quando se utiliza o termo práticas discursivas neste trabalho, tem-se 

por intenção sinalizar a produção do discurso em si, a qual é permeada e 

condicionada por diversos fatores sociais, ideológicos, políticos, culturais. 

A partir destes conceitos, estabelece-se uma análise dos textos selecionados, 

principalmente segundo as perspectivas de identidade e gênero, as quais são 

fundamentais para o estudo de representação e construção da identidade feminina. 

Com base nisso, esse trabalho se ocupa, também, de estabelecer as ideias de 

identidade e de gênero que nortearam as análises. 
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2. IDENTIDADE(S): CONSTITUIÇÃO DAS IDENTIDADES E 

IDENTIDADE FEMININA 

 

 De acordo com o site Brasil Escola1: “[...] a identidade pode ser definida como 

um conjunto de aspectos individuais que caracteriza uma pessoa. No entanto, 

entendemos identidade como plural, constituída a partir das relações sociais.” A 

constituição da identidade é uma relação entre o indivíduo e ele mesmo, mas 

também entre o indivíduo e a sociedade. A identidade é construída a partir das 

experiências de vida, das expectativas de cada pessoa, da sua relação com o 

mundo. 

 

2.1 A Importância da discussão sobre Identidade 

Devido às transformações na esfera política, social, cultural e tecnológica que 

estão ocorrendo no mundo, as questões de identidades estão sendo constantemente 

abordadas e discutidas. Como indica Fridman (2000, p. 11), com as mudanças 

geradas pelo avanço tecnológico e científico, surgiram novos hábitos, diferentes 

modos de pensar e de organizar a sociedade. A partir dessas mudanças surgiram 

perguntas sobre questões que antes não estavam em foco, questões de classe 

social, gênero, sexualidade e raça. 

Giddens (2000, p. 33 apud Moita Lopes, 2003, p. 16) afirma que “[...] nos 

países ocidentais, não só as instituições públicas, mas também a vida cotidiana 

estão se libertando do domínio da tradição”. Os hábitos antigos começaram a ser 

questionados, o que era estático começou a se movimentar. Esse movimento de 

transformação, que surgiu a partir desse desenvolvimento na tecnologia, levou as 

pessoas a se comunicarem mais, e de forma prática, com pessoas de outros 

continentes.  

Segundo Moita Lopes (2003, p. 16), “Vivemos tempos em que a vida 

tradicional, ou seja, muitos valores, éticas, ideologias e percepção da vida social 

entendidos como verdades naturalizadas, estão sendo profundamente 

                                                           
1Link disponível nas Referências. 
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questionados”. Essa transformação levou a quebra da tradição, através de 

questionamentos e, consequentemente, reflexões e discussões sobre a mudança na 

vida social e assim na identidade social. 

 Hall (2006, p. 10) identifica três perspectivas da identidade: o sujeito do 

Iluminismo, o sujeito sociológico e o pós-moderno. A primeira concepção foi a do 

sujeito do Iluminismo, no qual o indivíduo era centrado nele mesmo, contínuo e 

estável, pois nascia e continuava da mesma forma ao longo da existência, um 

sujeito unificado. Mas, com a modernidade, essa noção de sujeito tende a mudar, 

pois a “identidade é formada na interação entre o ‘eu’ e a sociedade” (HALL, 2006, p. 

11). A segunda concepção, sociológica, traz a ideia que o sujeito tem um núcleo, o 

“eu real”, mas esse não se produz sozinho, ele é produzido e sofre modificação com 

o mundo cultural e as outras identidades presentes na sociedade. Assim, a 

identidade é resultado da relação da pessoa com o mundo, onde os dois se 

completam. Já a perspectiva de identidade do sujeito pós-moderno é fragmentada, 

composta de várias identidades, diferente do conceito de identidade permanente. 

Nesse momento, que é a pós-modernidade, percebe-se que o indivíduo pode 

apresentar identidades distintas em situações e momentos diferentes da vida, 

identidades em construção. 

A identidade, construída a partir da sociedade, não é fixa, estática e, sim, 

fragmentada, múltipla e até contraditória. Segundo Moita Lopes (2003), a construção 

da identidade social pode se dar através de algumas práticas discursivas, que não 

necessariamente têm relação com a identidade pessoal. Esses discursos são de 

grande importância para levar à reflexão e mudanças desses paradigmas sociais e 

são também uma ferramenta para a construção das novas identidades. De acordo 

com Stuart Hall: 

A assim chamada “crise de identidade” é vista como parte de um 
processo mais amplo de mudança, que está deslocando as 
estruturas e processos centrais das sociedades modernas e 
abalando os quadros de referência que davam aos indivíduos uma 
ancoragem estável no mundo. (HALL, 2006, p.7) 
 
 

Hall (2006, p. 9) explica que a mudança estrutural está modificando as 

sociedades modernas a partir do final do século XX. No passado, nas esferas de 

classe, gênero e sexualidade, o que considerávamos verdades absolutas está 
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mudando e isso leva à transformação na identidade pessoal. E essa mudança do 

indivíduo, em relação ao seu lugar na sociedade e quanto a si mesmo, é o que se 

chama de “crise da identidade”.  

 De acordo com Moita Lopes (2003, p. 19) “a temática das identidades surge 

em meio a uma concepção de linguagem como discurso”. Este é um conceito que dá 

ênfase ao fato de que a utilização da linguagem está relacionada a algum indivíduo 

na interação com outros em um contexto específico. Dessa forma, é possível 

entender que o discurso sempre vem de alguém com suas marcas identitárias 

específicas, tanto o emissor do discurso quanto o receptor têm um posicionamento 

pessoal devido às suas experiências próprias. 

Isso quer dizer que quando usamos a linguagem não o fazemos com 

um interlocutor ou usuário simplesmente, mas com, por exemplo, um 

homem mulato, bissexual, jovem, de classe trabalhadora, brasileiro, 

enfermeiro etc., ou seja, a partir de suas marcas históricas ainda que, 

certos traços identitários sejam suspensos em algumas práticas 

discursivas ou em alguns posicionamentos interacionais (Moita Lopes, 

2002) em uma mesma prática discursiva ou que possam tornar mais 

relevante em algumas práticas ou em certos posicionamentos 

interacionais. (MOITA LOPES, 2003, p. 20) 

 

 A partir de Moita Lopes é possível entender que o indivíduo tem diversos 

traços identitários que podem se sobressair de acordo com o momento, com o lugar 

e com a interação desse sujeito com uma parcela ou outra da sociedade. 

Um ponto importante a ser mencionado como fator desse novo panorama que 

está afetando a sociedade e o indivíduo é a globalização, na chamada modernidade 

tardia (Hall, 2006, p. 14), que gerou um considerável impacto sobre a identidade 

cultural. Como já mencionado, a facilidade gerada pelo avanço da tecnologia levou a 

comunicação a outro nível e, agora, estados, países e continentes estão 

interconectados, gerando assim uma grande transformação social. 

A possibilidade de informações ao alcance de todos e de forma instantânea é 

um dos fatores que leva à mudança na vida das pessoas e isso de forma igualitária, 

pois está disponível para todos independente de classe social ou qualquer outro fator. 

Essas mudanças ocorridas devido à Globalização modificam vidas e aspectos das 
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identidades dos sujeitos. Dessa forma, ocorrem transformações significativas nas 

identidades em geral. 

 

2.2 Fatores que interferem na construção da identidade feminina 

 Ao longo da vida do indivíduo são diversos os fatores que influenciam de 

maneira positiva ou negativa na construção da identidade. De acordo com Vieira 

(2005, p. 207), as transformações que ocorrem na sociedade e que são 

evidenciadas nas práticas discursivas podem dificultar e modificar a construção da 

identidade da mulher. Dessa forma, serão discutidas a seguir condições que 

influenciam essas identidades. 

2.2.1 A Globalização e sua influência sobre a identidade 

A globalização exerce uma função essencial nas modificações que ocorrem 

na modernidade e reafirma a importância do discurso em esfera global. Segundo 

Vieira: 

Sob muitos aspectos, essas práticas discursivas não são apenas 

comuns a toda a comunidade internacional, mas também novas e 

revolucionárias, pois a mudança mundial não é um fenômeno singular 

e único, mas envolve um conjunto complexo de processos que 

interfere na definição das novas ordens do discurso. (VIEIRA, 2005, p. 

208) 

 

Nesse cenário, o mundo se altera de forma rápida, depreendendo-se assim 

dos laços nacionais e ampliando-se na esfera internacional. Dessa forma, discursos 

de diferentes locais do mundo se interligam e geram uma alteração nas práticas 

discursivas, o que expande fronteiras e aumenta o poder global. 

 As mudanças políticas, culturais e tecnológicas acarretaram uma extensa 

alteração nos sujeitos devido a essa nova ordem econômica. Segundo Vieira (2005, 

p. 208), o avanço do sistema de comunicação foi um dos elementos que mais 

colaborou para renovar a forma de viver do individuo, em todas as esferas sociais e 

de gêneros. Essas transformações provocam mudanças na identidade, na vida e na 

maneira de ser do indivíduo, transformando, por conseguinte, as relações sociais. 

Por esse motivo, definir identidade se tornou uma tarefa complexa, principalmente 
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para as mulheres da pós-modernidade, cuja construção identitária se mostra mais 

difícil, devido aos estereótipos e estigmas ligados já tão enraizados socialmente e 

reproduzidos em diversos discursos . 

 Diante de toda discussão acerca da globalização podemos ver como esta foi 

de grande influência para as principais mudanças da identidade feminina, 

especialmente quanto às funções e cargos que as mulheres exercem dentro do 

mercado de trabalho e à sua posição dentro do núcleo familiar. 

 2.2.2 Trabalho e Família 

 Por muito tempo, a divisão do trabalho esteve relacionada muito mais a 

questões culturais do que a condições de gênero. A sociedade aponta o lugar no 

trabalho mais apropriado para cada gênero. Mas, com a pós-modernidade, esse 

quadro mudou substancialmente, lugares antes destinados exclusivamente aos 

homens vem sendo disputados e ocupados pelas mulheres. Com a introdução da 

mulher no mercado de trabalho e, posteriormente, com a entrada delas em 

ocupações que eram essencialmente masculinas, ocorreram mudanças na vida não 

só na identidade e na vida da mulher, mas também na do homem. 

 Durante muito tempo, a função de prover o sustento da casa, além de passar 

o dia trabalhando fora, era destinada aos homens, enquanto as mulheres, em sua 

maioria, não realizavam funções remuneradas, cuidando dos filhos e do lar. Com a 

inserção da mulher no trabalho “[...] as relações interpessoais do casal estão sujeitas 

a outras formas de interferência”(VIEIRA, 2005, p. 231). Grandes mudanças 

acontecem em consequência disso. A mulher já não passa o dia todo em casa, 

algumas tarefas são divididas e o homem deixou de ter o controle total do ambiente 

familiar. Esse controle passou a ser compartilhado. Segundo Josênia Vieira: 

Assim, no que toca ao trabalho, uma nova visão discursiva instala-se. 

As mudanças profissionais reivindicadas pelas mulheres no novo 

mercado emergem com valores modificados, centrados em 

promissoras propostas […]. (VIEIRA, 2005, p. 231) 

 

Essa inserção da mulher no mercado de trabalho gerou um novo discurso de 

gênero feminino nesse ambiente e uma consequência disso é a diferença na 

característica da identidade profissional das mulheres. Mas para conseguir a posição 
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desejada, as mulheres têm que lutar bastante, pois ainda tem muitos obstáculos e 

preconceitos até conseguirem destaque profissional e se igualarem ou superarem os 

homens. 

 A fim de ter mais força e chances no mercado de trabalho, a mulher cada vez 

mais está estudando, se tornando mais politizada, e percebendo seu valor na 

sociedade. Com essa nova visão, as mulheres almejam além de conseguirem um 

emprego, conquistar o cargo desejado e também um salário que possa se equiparar 

ao do homem, objetivo ainda não alcançado em todas as esferas do mercado. 

A mulher, em qualquer cultura, seja ela qual for, deve ter o direito ao 

conhecimento e aos diferentes modos de ganhar o seu dinheiro, bem 

como de agregá-lo à sua vida em forma de poder, pois, apenas nessas 

circunstâncias, a mulher pode se tornar sujeito de seu destino e 

responsável pela construção de sua identidade. (VIEIRA, 2005, p. 234) 

 

Então, é perceptível que o trabalho é extremamente importante para a mulher. 

Pois, a partir de um trabalho, ela poderá ajudar financeiramente em casa ou se 

sustentar, compartilhando assim o controle da sua família. Dessa forma, a mulher 

ganha sua independência, o que aumentará sua autoestima e também modificará 

sua identidade perante a sociedade e a si mesma. 

 Associado à questão do trabalho, a família é outro elemento decisivo na 

construção da identidade feminina. As primeiras noções de identidade são 

construídas através da família. O papel do homem e da mulher na educação dos 

filhos e nas responsabilidades do lar já são uma forma de demonstrar valores e 

crenças para a criança. Segundo Vieira (2005, p. 226): “A identidade de gênero, em 

suma, é o produto de comportamentos sociais aprendidos com a família e com 

outras instituições sociais como a escola.” A partir da infância as noções de 

identidade são passadas para os filhos pelos pais, depois professores e, por fim, 

algumas características redefinidas ou reafirmadas pela sociedade. 

 Dentro desse tema familiar, outro elemento que vem trazendo influência é a 

questão da mudança na família tradicional que está em processo de transformação. 

A família tradicional (pai, mãe, filho) está dando lugar às famílias modernas; que, em 

alguns casos, tem duas mães, dois pais, avós criando os netos ou filhos de outros 
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casamentos convivendo juntos. Enfim, diferentes estruturas familiares que ajudam a 

redefinir a nova identidade dos integrantes da família, inclusive a da mulher. 

 Sendo assim, a família é parte essencial na construção da identidade de um 

indivíduo,, desde o seu nascimento até a sua formação. Esse núcleo é a base e uma 

parte fundamental nas mudanças e aceitação de novas identidades. É válido 

perceber que essas mudanças vêm através de muita luta, de debates que, com o 

passar do tempo, a depender do momento histórico, vão acontecendo.  

Com base nessa ideia de identidade e nos fatores envolvidos na sua 

construção, seja no âmbito social ou individual, passamos à discussão sobre o 

conceito de gênero e as implicações da construção desta caracterização na imagem 

e comportamento da mulher. 
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3. GÊNERO: A CONSTRUÇÃO DO FEMININO 

 

Com a proposta de se analisar os discursos de representação e construção 

da identidade de um gênero, faz-se necessário conhecer o conceito de gênero em si, 

principalmente para diferenciá-lo dos conceitos de sexo e sexualidade. 

Segundo Santana & Benevento (2013, p.1), o conceito de sexo refere-se às 

características biológicas de homens e mulheres, específicas dos aparelhos 

reprodutores masculinos e femininos, enquanto o gênero diz respeito “às relações 

sociais desiguais de poder entre homens e mulheres que são o resultado de uma 

construção social do papel do homem e da mulher a partir das diferenças sexuais.” 

Já a sexualidade  “se define pelas práticas erótico-sexuais nas quais as pessoas se 

envolvem, bem como pelo desejo e atração que leva a sua expressão (ou não) 

através de determinadas práticas.” (Santana & Benevento, 2013, p.1). 

Assim, as características sexuais, biologicamente estabelecidas, acabam 

sendo utilizadas socialmente para a construção de padrões estéticos e 

comportamentais afim de diferenciar homem e mulher, o gênero masculino do 

feminino. Para Butler (2003) a classificação de gênero, feminino e masculino, é 

relacionada à construção social, ao resultado do que cada indivíduo faz, e não a algo 

natural, próprio de sua natureza. A sociedade define os gêneros masculino e 

feminino como duas culturas distintas no modo de agir e pensar, dessa forma, certos 

comportamentos são considerados mais comuns para o homem do que para mulher 

e vice-versa. É um movimento de construção, reconstrução e afirmação permanente, 

como afirma Cameron:  

Gênero é algo que precisa ser constantemente reafirmado e 

publicamente exibido pelo desempenho repetido de ações específicas 

ajustadas a normas culturais que definem masculinidade e 

feminilidade.  (CAMERON, 1998, p. 131). 

 

Um desses aspectos comportamentais associados ao gênero é a fala. 

Cameron (1998, p. 132) afirma que os estilos diferentes de fala são resultado de 

ações repetidas que servem para reafirmar as questões de gênero; a maneira como 

as pessoas falam constroem quem elas são.  Certos padrões de fala e ação são 
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comuns para a cultura masculina, mas social e culturalmente não associados às 

mulheres. Na maior parte das ocasiões, as críticas mais duras em relação ao 

comportamento na sociedade são voltadas para as mulheres. 

Os padrões comportamentais atribuídos a cada gênero se estendem por 

praticamente toda a estrutura social, em que homem e mulher costumam 

desempenhar diferentes funções as quais ficam estigmatizadas como femininas ou 

masculinas e estão diretamente ligadas ao entendimento do papel social de cada 

gênero. De acordo com Vieira: 

 

Nessa divisão de papéis, cabe às mulheres a responsabilidade da 

educação infantil, sendo rara a presença de representantes do gênero 

masculino nessa função educativa. O ensino na escola primária e os 

afazeres do lar sempre foram aceitos pela sociedade brasileira como 

uma ocupação tipicamente feminina. Como a educação das crianças 

está comumente entregue às mulheres, acredita-se que o seu papel 

na escola tenha sido uma extensão dessa responsabilidade do lar. 

(VIEIRA, 2005, p.222) 

 

 A sociedade estimula cada gênero a ter certos comportamentos e até induz 

profissões mais adequadas a cada gênero. Como citado anteriormente neste 

trabalho, antes da modernidade a tarefa de cuidar do lar e dos filhos era da mulher, 

enquanto o homem era responsável pela parte financeira. Isso mostra que durante 

muito tempo a sociedade tendeu a definir os papéis sociais a partir de gênero. 

 Vieira (2005, p. 223) diz: “De fato, certo determinismo histórico-cultural 

constrói os papéis sexuais mesmo quando desejam opor resistência. Os homens, 

livres para irem e virem em qualquer direção, tendem a dominar a vida social fora do 

lar.” Esse cenário já está internalizado no subconsciente da população. Por isso, 

para a mulher é mais difícil sair desse modelo determinado ao longo dos anos. Esse 

fato é um dos motivos que leva à necessidade de desconstrução destes padrões, o 

que envolve a quebra de preconceitos e crenças enraizadas. Pode-se dizer que o 

feminismo é, culturalmente, um dos maiores responsáveis por esse movimento de 

reflexão sobre o gênero feminino em prol das mudanças e transformações destes 

padrões. 
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3.1 Gênero x Feminismo 

 As relações de gênero mostram que a mulher e o homem têm seu papel 

social definido pela sociedade a partir das diferenças sexuais. O conceito de gênero 

está relacionado à história do movimento feminista, o qual, segundo Guimarães 

(2010), luta pela igualdade entre os gêneros na educação, no voto, no trabalho, 

liberdade no relacionamento e liberdade sexual, entre outros. 

 Ainda de acordo com Guimarães (2010) um dos objetivos do feminismo é ter 

uma sociedade onde o gênero não é usado para dar vantagem ou legitimar a 

opressão. De acordo com Ribeiro (2014) o movimento feminista começou no século 

XIX e foi chamado de primeira onda. Nesse momento a luta era direcionada para 

questões como o direito de voto e a vida pública. Foi fundada a Federação Brasileira 

pelo Progresso Feminino, em 1922, com o propósito de defender os direitos das 

mulheres como: o voto feminino, a instituição da mulher e uma legislação reguladora 

do trabalho feminino que aprovasse o direito ao trabalho sem autorização do marido. 

 Conforme Guimarães (2010), nos anos 70, começou a segunda onda que 

aconteceu na fase em que a democracia entrou em crise. A preocupação desse 

movimento era com o fim da discriminação, a completa igualdade entre os sexos, o 

direito ao prazer e contra a violência sexual. De acordo com o historiador Antonio 

Gasparetto Junior, do site “Info Escola 2 ”, a partir da Segunda Onda Feminista 

começou a ser desaprovada a concepção de que as mulheres estavam satisfeitas 

apenas em cuidar da casa e dos filhos. E nesse momento cresceu o número de 

mulheres que desejavam trabalhar, se sustentar e serem respeitadas de forma igual. 

A participação da mulher no mercado de trabalho levantou diversos questionamentos. 

A partir de então, um novo cenário foi criado, porém objetivos como a igualdade de 

salários e de cargos fazem parte da luta das mulheres até os dias atuais. 

 De acordo com Guimarães (2010), a partir da segunda onda surgiram 

preocupações sociais e políticas, problematizando o conceito de gênero. As 

feministas começaram a incentivar as mulheres a refletirem sobre suas vidas e sobre 

as estruturas do poder sexista. Esse movimento de reflexão tinha como intuito ir 

contra a indicação de uma inferioridade alicerçada em fatores biológicos. Assim 

                                                           
2
 Link disponível nas Referências. 
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nasceram questões referentes à imposição de homens e mulheres a 

desempenharem funções opostas na sociedade, onde o homem acaba tendo a 

posição de destaque e de poder, e a mulher, um lugar de submissão. 

Simone de Beauvoir já havia desnaturalizado o ser mulher, em 1949, 

em O Segundo Sexo. Ao dizer que “não se nasce mulher, torna-se”, a 

filósofa francesa distingue entre a construção do “gênero” e o “sexo 

dado” e, mostra que não seria possível atribuir às mulheres certos 

valores e comportamentos sociais como biologicamente determinados. 

(RIBEIRO, 2014) 

 

O fato de a sociedade impor funções sociais a partir da criação cultural do 

feminino e masculino é um aspecto de opressão. É nessa terceira onda que Butler 

critica esse modelo binário e inicia uma tentativa de “desnaturalizar o gênero” 

(RIBEIRO, 2014). 

 Conforme Gasparetto, a terceira onda, ocorrida nos anos 90, veio como forma 

de reparar as falhas da segunda onda. Nessa fase surgiram questionamentos do 

padrão branco de classe média alta do feminismo, as mulheres negras se 

sobressaíram, começaram a mostrar as diferenças vivenciadas por mulheres em 

situações sociais e étnicas divergentes e ganhou força a luta para ter mulheres 

negras no cenário político. 

As críticas trazidas por algumas feministas dessa terceira onda, 

alavancadas por Judith Butler, vêm no sentido de mostrar que o 

discurso universal é excludente; excludente porque as opressões 

atingem as mulheres de modos diferentes, seria necessário discutir 

gênero com recorte de classe e raça, levar em conta as 

especificidades das mulheres. (RIBEIRO, 2014) 

 

 Algumas exigências eram feitas a partir da necessidade de classe social e 

racial, já que não abrangiam a necessidade de todas as mulheres. Mesmo com a 

chegada da terceira onda, as lutas da segunda onda continuaram em vigor. Segundo 

Guimarães (2010), em 1968, divergentes grupos, como mulheres, intelectuais, 

negros e outros demonstraram descontentamento relacionado aos tradicionais 

acordos sociais e políticos, gerando assim movimentos com objetivo de que 

interesses individuais na área política se tornem interesses coletivos. Nesse âmbito, 
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as feministas iniciam um movimento de massa se manifestando através de revistas, 

jornais e livros; chamado “Estudos da Mulher”, que pretendia expor a discriminação 

social e política a que as mulheres foram sujeitadas ao longo dos anos. 

 Na terceira onda a ideologia central baseava-se na distinção entre gênero e 

sexualidade. As feministas questionavam as normas do que era ou não bom e 

apropriado para as mulheres. Nessa fase cresceram questionamentos referentes à 

diferença entre gênero e sexualidade, além de identidade de gênero. Guacira Lopes 

Louro, ao tratar destes temas, diz:  

[...] os sujeitos podem exercer sua sexualidade de diferentes formas, 

eles podem "viver seus desejos e prazeres corporais" de muitos 

modos (WEEKS, apud BRITZMAN, 1996). Suas identidades sexuais 

se constituiriam, pois, através das formas como vivem sua sexualidade, 

com parceiros/as do mesmo sexo, do sexo oposto, de ambos os sexos 

ou sem parceiros/as. Por outro lado, os sujeitos também se identificam, 

social e historicamente, como masculinos ou femininos e assim 

constroem suas identidades de gênero. Ora, é evidente que essas 

identidades (sexuais e de gênero) estão profundamente inter-

relacionadas; nossa linguagem e nossas práticas muito 

frequentemente as confundem, tornando difícil pensá-las 

distintivamente. No entanto, elas não são a mesma coisa. Sujeitos 

masculinos ou femininos podem ser heterossexuais, homossexuais, 

bissexuais [...]. O que importa aqui considerar é que — tanto na 

dinâmica do gênero como na dinâmica da sexualidade — as 

identidades são sempre construídas, elas não são dadas ou acabadas 

num determinado momento. [...] As identidades estão sempre se 

constituindo, elas são instáveis e, portanto, passíveis de 

transformação. (LOURO, 2013, p. 30-31) 

 

 Entender o conceito de gênero proporciona diferenciar quais valores são 

atribuídos aos homens e às mulheres como a forma de se comportar em 

consequência a esses valores. Compreender o gênero como “[...] uma operação de 

classificação cultural […]” (ALBEERNAZ e LONGHI, 2001, P. 83), consiste em 

entender que é por meio da cultura de cada sociedade que se pode refletir sobre o 

papel do homem e da mulher. O debate de gênero abarca relações sociais, na 

política, no trabalho, no lazer, mostrando as relações de dominação e poder. 

 

3.2 Linguagem e a desigualdade social de Gênero 
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 De acordo com Lakoff: 

Somos usados pela linguagem tanto quanto a usamos. Quanto mais 
nossa escolha de formas de expressão for guiada pelos 
pensamentos que queremos expressar, tanto mais o modo como nós 
sentimos as coisas no mundo real governará o modo como nos 
expressar sobre essas coisas. (LAKOFF, 1973, p. 13) 
 
 

Todos os sentimentos, pensamentos e a percepção do mundo que cada 

indivíduo tem, podem ser expressos através da linguagem. Sendo assim, é possível 

perceber através do uso da linguagem a presença de algum tipo de preconceito. A 

partir da linguagem, que pode ser evidenciada em textos escritos, é possível 

perceber se existem desigualdade social e diferença entre os gêneros. 

 A fala das mulheres e dos homens se diferencia em alguns pontos e, segundo 

Lakoff (1973, p. 18), as mulheres são discriminadas, mesmo que de maneira 

inconsciente, por causa da linguagem que utilizam. Lakoff (1973, p. 18), com objetivo 

de demonstrar as discriminações sofridas pelas mulheres através da linguagem, 

separa os dois exemplos a seguir: 

 1 - Oh, céus, você colocou a manteiga de amendoim na geladeira de novo. 

 2 -  Merda, você colocou a manteiga de amendoim na geladeira de novo. 

 Com base nas frases expostas, a professora de linguística Lakoff sugeriu que 

imaginássemos que essas duas sentenças idênticas sintaticamente, diferentes 

apenas em um item gramatical, seriam entregues a um grupo de falantes nativos da 

língua, para que eles respondessem qual foi a sentença falada por um homem e 

qual foi pronunciada por uma mulher. De forma segura, Lakoff previu que as pessoas 

indicariam a frase 1 como linguagem de mulher e a sentença 2, de homem. A 

professora de linguística afirma que a frase 2 poderia também ter sido dita por uma 

mulher, com a probabilidade menor e seria mal visto pela sociedade. Enquanto 

muitos homens não usariam a frase 1 por pensar que seria uma fala afeminada e 

que sofreriam preconceito.   

 Para Lakoff (1973, p. 20), “[…] a escolha da interjeição depende de quão 

fortemente alguém se permite sentir-se em relação a algumas coisas, daí, então, 
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que a força de uma emoção contida em uma frase corresponde à força da partícula”. 

As mulheres, desde criança, são levadas a agir como “damas” e como essas não 

devem gritar ou mostrar ataques de raiva, usar essas partículas (merda, droga) pode 

ser visto como uma explosão, ato que, desde cedo não é bem visto para a 

sociedade, se feito pela mulher; se for pelo homem é considerado normal. Aos 

homens é permitido expressões mais fortes do que para as mulheres, o que pode 

reforçar a posição de poder do homem na sociedade. Baseado na análise de 

linguagem é possível perceber que existe desigualdade entre a linguagem da mulher 

e do homem. 

 Para Lakoff, os linguistas, a partir de observações, são capazes de mostrar 

onde acontecem essas disparidades linguísticas, mostrar como elas se refletem na 

desigualdade social, a importância deste fato e a  possibilidade de mudança. 

Relacionando este pensamento ao propósito deste trabalho, fica ainda mais evidente 

a necessidade de se observar que tipo de linguagem costuma ser atribuída à mulher 

nos discursos das revistas pois este também vem a ser um aspecto de construção 

da identidade. 

Além de observar como é construída e reproduzida socialmente a linguagem 

atribuída ao gênero feminino, surge a posibilidade de refletir sobre a produção de 

outros tipos de linguagem os quais representem a mulher de maneira a dar-lhe 

maior voz e destaque social. Isto se aproxima do pretendido pela teoria feminista, 

como diz Butler: 

Para a teoria feminista, o desenvolvimento de uma linguagem capaz 
de representá-los completa ou adequadamente pareceu necessário, 
a fim de promover a visibilidade política das mulheres. Isso parecia 
obviamente importante, considerando a condição cultural difusa na 
qual a vida das mulheres era mal representada ou simplesmente não 
representada. (BUTLER, 2003, p.18) 

 

Na busca de tornar sua luta visível e legítima, a mulher precisa de uma 

linguagem e um discurso que as representem na sociedade. É fundamental entender 

que as mudanças que ocorrem no mundo influenciam na linguagem e que a partir 

dela mesmo, de forma oral ou escrita, direta ou indiretamente, poderão ocorrer 

mudanças na sociedade. 
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Estabelecidas e analisadas as ideias de identidade e gênero, passamos à 

configuração da análise aqui proposta. Para tal, de início, é necessário que se 

descreva o caminho metodológico que foi traçado, desde a concepção da pesquisa, 

até a busca pelos textos e ferramentas de análise. O capítulo seguinte trata, portanto, 

deste percurso. 
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4. O PERCURSO TEÓRICO-METODOLÓGICO  

 

No que se refere aos estudos dos discursos das mídias impressas, há uma 

imensa variedade de possibilidades, seja em relação à temática abordada ou ao 

referencial teórico adotado. A pesquisa segue uma direção específica segundo o 

objetivo do pesquisador. Esta pesquisa em questão, como já sinalizado nos capítulos 

anteriores, objetiva o estudo das representações da mulher nos discursos das 

revistas. 

Pádua (2000, p. 32) estabelece que a intencionalidade da pesquisa é “[...] 

elaborar conhecimentos que possibilitem compreender e transformar a realidade[...]”. 

O autor lembra ainda que toda pesquisa está inserida “em determinado contexto 

histórico-socio-lógico, estando, portanto ligada a todo um conjunto de valores, 

ideologia, concepções de homem e de mundo que constituem esse contexto [...]”.  

Os processos metodológicos que resultaram nesta pesquisa começam com a 

leitura e estudo de teorias e textos sobre identidade e vozes silenciadas, de autores 

como Stuart Hall e Moita Lopes, além dos fundamentos da Linguística Aplicada.  A 

leitura destes autores e dos estudos desta área de investigação conduziu a 

formulação do tema deste trabalho, bem como da análise de dados que esta 

pesquisa propõe. 

A revisão da bibliografia, o estabelecimento do diálogo entre a teoria e o 

objeto de estudo escolhido, além da própria proposta de trabalho definiram, assim, o 

tipo de pesquisa que foi desenvolvida. Como este trabalho busca analisar os 

discursos, tomando-os enquanto produções sociais, históricas, ideológicas, 

valorizando muito mais as relações e interações desencadeadas por eles do que 

mensurações numéricas ou estatísticas, ele se configura como uma pesquisa de 

base qualitativa. Segundo Denise Tolfo Silveira e Fernanda Peixoto Córdova: 

A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade 
numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um 
grupo social, de uma organização, etc. 
[...] 
A pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da 
realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na 
compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais. Para 
Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 
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significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 
processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. Aplicada inicialmente em estudos de 
Antropologia e Sociologia, como contraponto à pesquisa quantitativa 
dominante, tem alargado seu campo de atuação a áreas como a 
Psicologia e a Educação. (SILVEIRA & CÓRDOVA, 2009, p. 31-32) 

  

 
Traçado este percurso teórico-metodológico, cabe salientar a motivação para 

a escolha do objeto a ser analisado. Dentre os muitos textos que poderiam ser 

analisados, optou-se pelo texto jornalístico de revista. Esta escolha se deu pela sua 

tradicionalidade e pelo seu estilo de consumo, visto que ainda se concede uma 

atenção exclusiva, única, à sua leitura. Segundo a Pesquisa Brasileira de Mídia 2015 

(2014, p. 8), realizada pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência da 

República, “Mesmo que sejam baixas a frequência e a intensidade de leitura de 

jornais e revistas, eles são os meios de comunicação com maior nível de atenção 

exclusiva.” 

Além do exposto, um dos principais motivos para a escolha dessa mídia é o 

seu público leitor majoritário. Ainda que, segundo a  Pesquisa Brasileira de Mídia 

2015 (PBM 2015), dentre os meios de comunicação tradicionais, a revista seja 

pouco consumida, as mulheres são  a maior parte do seu público: 

Entre os meios pesquisados, a revista é o que tem a menor presença 
no dia a dia dos brasileiros. De acordo com os resultados sobre 
frequência de uso, 85% dos entrevistados afirmaram que não 
costumam ler revistas. 
[...] 
A leitura é mais frequente entre as mulheres do que entre os 
homens: 16% das entrevistadas afirmaram ler revista pelo menos 
uma vez por semana, o que ocorre com apenas 11% dos 
entrevistados. (PBM 2015, 2014, p. 81) 
 
 

Entretanto, mesmo não estando tão presente quanto outros meios de 

comunicação na vida dos brasileiros, ainda segundo a PBM 2015 (2014, p. 81), as 

revistas são consideradas importantes fontes de informação, sendo essa a principal 

razão declarada por 58% dos entrevistados para o consumo da mídia. Isto torna 

ainda mais pertinente a escolha dos discursos das revistas como objeto de análise 

da construção e reprodução da identidade feminina, visto que o trabalho jornalístico 

tem um grande poder de influenciar as pessoas, induzir verdades e difundir valores.  
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Os textos escritos passados pela mídia representam de alguma forma o 

momento histórico vigente, dessa forma, os discursos representam o que a 

sociedade pensa e ajudam na formação do indivíduo e, mais especificamente, na 

identidade feminina, que é o foco deste trabalho. É importante ressaltar que o 

discurso está agregado no cenário histórico e político de uma sociedade por isso um 

texto recebe grande influência da determinação histórica. 

Na medida em que se trabalha com a hipótese de que os discursos e 
as representações veiculadas fazem mais do que refletir o contexto 
sócio-cultural, mas que participam efetivamente dos processos 
discursivos que constituem a cultura, postula-se que as 
representações aqui apresentadas participaram da construção das 
identidades femininas da época. (GUERRA, 2004, s.p.) 

 

Dentre as inúmeras revistas publicadas no país, optou-se por duas 

publicações tradicionais em seus segmentos: a Veja e a Cláudia. Ambas as revistas 

pertencem ao mesmo grupo editorial, a editora Abril. A primeira é publicada desde 

1968 e, segundo seu próprio Mídia Kit 20163, possui um público leitor 52% feminino 

e 48% masculino. O perfil da Veja é mais informativo e voltado à divulgação de 

notícias, reportagens e editorais (principalmente nas áreas de política, economia, 

educação, etc.). Sua escolha se deu, portanto, a sua caracterização e 

direcionamento não estarem vinculados a um gênero específico, por se configurar 

como uma revista pensada para toda a população, homens e mulheres. A 

observância da forma como as representações do feminino acontecem neste perfil 

de publicação é de suma importância, pois seu alcance é mais amplo em relação ao 

público e, portanto, a construção da identidade feminina acontece de formas 

diversas: diretamente, através do público feminino; ou indiretamente, através do 

público masculino que reproduz os discursos veiculados e os assume como válidos 

ou não, enraizando-os cultural e socialmente. 

 A segunda revista, Cláudia, é publicada desde 1961 e, também de acordo 

com seu Mídia Kit 2016, possui um público leitor formado 77% por mulheres. Cláudia 

é voltada especialmente ao público feminino, com a publicação de matérias sobre 

saúde, beleza, relacionamento, culinária, moda, etc. A escolha da revista Cláudia foi 

motivada justamente pelo seu direcionamento ao público feminino, pela 

                                                           
3
 Mídia Kit é um material, geralmente textual e visual, organizado pelas empresas como forma de 

apresentar o seu produto para clientes. Ele costuma ser usado na venda de espaços de anúncio nos 
veículos de comunicação. 
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intencionalidade em ditar padrões de comportamento e estética da mulher. Com um 

público-alvo restrito no que tange ao gênero, observam-se quais as construções 

imagéticas e comportamentais são construídas e validadas ou marginalizadas e 

desqualificadas. Com a análise deste tipo de publicação, é possível perceber de que 

forma a linguagem age a fim de estabelecer e/ou ratificar os limites possíveis do 

feminino. 

Com a escolha destes dois tipos de revista, amplia-se, portanto, a visão sobre 

a representação da mulher nos textos midiáticos. Há a possibilidade de se observar 

se o discurso de representação da mulher construído numa publicação sem 

direcionamento claro de gênero alvo é o mesmo do construído numa publicação 

voltada para o público feminino em específico, e, assim, refletir sobre a influência 

destas práticas discursivas na construção da identidade feminina. 

Para tal, foram escolhidos quatro textos em que a mulher fosse protagonista 

da narrativa, em que o foco fosse a representação da imagem das mulheres, 

principalmente através de descrições que são feitas do corpo ou do comportamento 

feminino. As matérias foram extraídas das revistas Veja e Cláudia, e foram 

escolhidas justamente pelas representações femininas que constroem e/ou veiculam. 

A proposta é verificar, através da análise da linguagem utilizada - conceitos, 

adjetivos, substantivos, entre outros aspectos - se há existência de preconceito de 

gênero, de estereótipos, analisando a forma como as mulheres são representadas e 

qual o “modelo” de mulher, qual identidade feminina está sendo privilegiada ou 

estigmatizada. Estabelecidos esses parâmetros, passamos, então, à análise dos 

textos selecionados. 
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5. UM OLHAR SOBRE OS TEXTOS: A ANÁLISE DOS DADOS 

 

Antes de iniciarmos de fato a análise dos discursos veiculados nas revistas, é 

importante entender como o texto midiático participa da construção da identidade. A 

construção da identidade social de um indivíduo acontece, também, por meio de 

práticas discursivas, visto que estas são uma forma de ação social e, portanto, de 

interação e relação com o outro. Segundo Denise Zoghbi (2015, p. 147), “Em sua 

relação com o outro, ou seja, em suas práticas discursivas, o sujeito revela-se, pois 

é no uso da linguagem que as pessoas constituem suas identidades.”  

Assim os registros feitos pela mídia são de grande importância e influência 

para esse processo, visto que enquanto práticas discursivas, no uso que fazem da 

linguagem, revelam as identidades de determinados sujeitos, seja este sujeito o 

próprio autor ou outro, que esteja sendo representado. 

Um trabalho jornalístico tem um grande poder de influenciar as pessoas, 

induzir as suas verdades e difundir valores. Os textos escritos passados pela mídia 

representam de alguma maneira o momento histórico vigente. Dessa forma, os 

discursos representam o que a sociedade pensa, ajudando na formação do indivíduo. 

É importante ressaltar que o discurso está agregado ao cenário histórico e político 

de uma sociedade, por isso um texto recebe grande influência da determinação 

histórica. Quando, nessa pesquisa, se fala em texto, entende-se este objeto em sua 

materialidade, enquanto construção linguística dotada de significado. Toma-se por 

definição, então, o que afirma Luis Antônio Marcuschi: 

[...] a comunicação linguística (e a produção discursiva em geral) não 
se dá em unidades isoladas, tais como fonemas, morfemas ou 
palavras soltas, mas sim em unidades maiores, ou seja, por textos. 
[...] Isto quer dizer que há um fenômeno linguístico [...] que vai além 
da frase e constitui uma unidade de sentido. O texto é o resultado de 
uma ação linguística cujas fronteiras são em geral definidas por seus 
vínculos com o mundo no qual ele surge e funciona. (MARCUSCHI, 
2008, p. 71-72) 

 

Portanto, pensando nos discursos veiculados e reproduzidos no texto 

jornalístico de revista enquanto práticas discursivas que refletem a identidade, mas 

que também agem como um fator de representação e construção de outras 
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identidades, a análise dos discursos de construção da identidade feminina é possível. 

Tal ideia é ratificada por Guerra ao dizer que: 

Na medida em que se trabalha com a hipótese de que os discursos e 
as representações veiculadas fazem mais do que refletir o contexto 
sócio-cultural, mas que participam efetivamente dos processos 
discursivos que constituem a cultura, postula-se que as 
representações aqui apresentadas participaram da construção das 
identidades femininas da época. (GUERRA, 2004, s.p.)4 

 

A partir de textos midiáticos é possível observar quais os traços que influem 

diretamente na construção da identidade da mulher e também um pouco do contexto 

social e histórico em que a matéria foi escrita. Conforme Guerra (2004) o texto 

midiático (notícia) é escrito com traços da cultura da época, da sociedade, e de 

determinados autores. Sendo assim, um texto pode refletir de forma parcial a 

sociedade; parcial, pois por trás de cada notícia escrita há a ideologia de um 

individuo e do grupo social a que ele pertence, podendo então ser tendenciosa. A 

mídia mostra fatos verdadeiros, mas também reelabora a realidade, podendo 

reafirmar ou não certos valores a depender do seu objetivo. 

Moita Lopes afirma que “Todo discurso provém de alguém que tem suas 

marcas identitárias específicas que o localizam na vida social e que o posicionam no 

discurso de um modo singular assim como seus interlocutores.” (MOITA LOPES, 

2003, p. 19) Assim, os textos midiáticos refletem não apenas a identidade de seu 

autor, como, por serem meio de interação, também podem influenciar e manipular, 

pois mostram a visão de quem escreve e do que acredita uma parte da população 

que gere ou domina aquele meio de comunicação.  

De acordo com Guerra (2004), em alguns trechos de textos podemos ver 

estereótipos sendo reafirmados e em outros desconstruídos, revelando, certas vezes, 

certa contradição, demonstrando o movimento de transição do processo de 

construção de novas identidades. Os textos encontrados em revistas instituem suas 

ideias ao leitor, constroem ou desconstroem certas ideias a partir do que consideram 

ser relevante. As imagens utilizadas próximas ao texto também ajudam a dar 

credibilidade à opinião apresentada. Dessa forma, em uma revista, além do texto 

escrito, é utilizada a imagem para reforçar determinado ponto de vista. 
                                                           
4
Artigo encontrado em: http://www2.unemat.br/avepalavra/EDICOES/09/artigos/GUERRA.pdf 
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Na mídia, é possível verificar discursos que relacionam ou atribuem a 

felicidade, realização e aceitação da mulher ao seguimento ou alcance de 

determinado padrão de beleza. Isto se evidencia principalmente através de 

celebridades, que, na maioria das vezes, utilizam de photoshop para mostrar algo 

que não é real, uma perfeição que de fato não existe, tratando-se apenas de uma 

ferramenta utilizada por empresas que querem vender algum produto. Essas 

imagens de mulheres perfeitas podem ser prejudiciais para as mulheres reais, pois 

muitas acreditam que devem seguir um padrão e fazem de tudo, diversos tipos de 

sacrifícios físicos e financeiros para tal. Em muitos casos essas mulheres acabam 

prejudicando a própria saúde atrás de um corpo ideal, e, muitas vezes, inalcançável. 

Esse processo de busca por um corpo perfeito, um rosto bonito pode deixar marcas 

significativas na mulher, afetar seu amor próprio e sua identidade, podendo gerar 

consequências como problemas psicológicos. 

Conforme Guerra (2009), a partir dos textos e imagens, as revistas 

influenciam na concepção de uma parcela da sociedade, principalmente a feminina, 

que está em processo de grandes mudanças, trazendo assim, transformações em 

suas identidades. É importante perceber que as revistas destacam a função da 

mulher na sociedade, influenciam, propagam ideologias, podem ajudar na 

desconstrução de muitos paradigmas perpetuados durante anos pela sociedade. 

Assim, já entendendo a importância da relação entre os discursos veiculados 

pelas revistas e a construção das identidades, começaremos a análise dos textos 

selecionados. Focando na representação e construção da identidade feminina, 

analisaremos os principais trechos destas matérias, nos quais se destacam a 

imagem da mulher. 

 

5.1. Os Textos em Análise 

 Foram selecionados 4 textos, 2 da revista Veja e 2 da revista feminina 

Cláudia. O primeiro a ser analisado foi retirado da revista Veja, Edição Especial, ano 

49, de abril de 2016, página 28, e se trata de uma matéria intitulada “Bela, recatada 

e do lar” sobre Marcela Temer, esposa de Michel Temer, então vice-presidente do 

Brasil. Segue matéria abaixo: 
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O texto é, desde o título, uma exaltação à figura de Marcela Temer enquanto 

mulher. A escolha dos adjetivos utilizados para elogiá-la e a construção de um perfil 

feminino que serve, principalmente, aos interesses masculinos e a um padrão 

estético ideal se destacam no discurso produzido e podem ser observados nos 

trechos a seguir: 
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TRECHO 1 A quase primeira-dama, 43 anos mais jovem que o marido, aparece 
pouco, gosta de vestidos na altura dos joelhos e sonha em ter mais 
um filho com o vice. 

 

A matéria já começa com uma descrição do comportamento de Marcela Temer. 

Ela é descrita como uma mulher que não gosta de exposição – ainda que, mais a 

seguir, o texto revele suas participações em concursos de beleza -, gosta de roupas 

discretas e almeja ter mais um filho com o marido.  

 

 

TRECHO 2 Marcela é uma vice-primeira-dama do lar. Seus dias consistem em 
levar e trazer Michelzinho da escola, cuidar da casa, em São Paulo, 
e um pouco dela mesma também (nas últimas três semanas, foi 
duas vezes à dermatologista tratar da pele). 

 

O trecho dois demonstra a construção desse perfil de mulher/esposa/figura 

feminina exemplar. A rotina de Marcela é descrita como restrita aos cuidados com a 

casa, com o filho (ao levá-lo e buscá-lo da escola) e consigo mesma – aí, descreve-

se a quantidade de idas ao dermatologista para cuidar da pele. Costura-se, então, o 

“Bela, recatada e do lar” que intitula o texto. É enaltecida a figura feminina que 

cumpre funções domésticas e uma rotina de cuidados estéticos recorrentes. 

 

 

TRECHO 3 Em todos esses anos de atuação política do marido, ela apareceu 
em público pouquíssimas vezes. “Marcela sempre chamou atenção 
pela beleza, mas sempre foi recatada.”, diz sua irmã mais nova, 
Fernanda Tedeschi. “Ela gosta de vestidos até os joelhos e de cores 
claras.”, conta a estilista Martha Medeiros. 

 

O trecho acima ratifica o analisado sobre o trecho 2. Mais uma vez é dado 

destaque à beleza e ao perfil estético de Marcela, ao seu papel secundário em 

relação ao marido, visto que pouco aparece em público, e ao seu comportamento 
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revestido de pudor, quase casto, ao vestir sempre roupas não tão curtas e de cores 

claras. 

Depreende-se daí que, ao enaltecer esses aspectos da imagem e do 

comportamento de Marcela, o texto ratifica um padrão comportamental feminino 

considerado ideal e que começou a ser construído em meados do século XIX e tem 

suas raízes nos preceitos cristãos. Tal padrão prioriza a subordinação da mulher ao 

homem e a preservação da sua “pureza” através da castidade e do pudor das 

roupas “recatadas”, as quais não teriam “apelo sexual”. Esse perfil de feminilidade 

perdura, em muitos discursos, como o ideal, visto que o Brasil ainda é um país em 

que os valores e dogmas cristãos estão muito arraigados socialmente. De acordo 

com Jane Soares de Almeida (2006): 

O modelo normativo de mulher, criado desde meados do século XIX, 
inspirado nos arquétipos do cristianismo, espelhava a cultura vigente 
instituindo formas de comportamento em que se exaltavam virtudes 
femininas como castidade e abnegação, forjando uma representação 
simbólica da mulher por meio de uma ideologia imposta pela religião 
e pela sociedade, na qual o perigo era principalmente representado 
pela sexualidade. (ALMEIDA, 2006, p. 68) 
 
 

Observa-se, também, o fato de não haver qualquer menção aos pensamentos 

políticos ou ideológicos de Marcela Temer. Toda sua descrição e todo seu perfil são 

traçados, também, por outras pessoas, sem que seja dada a ela voz no texto. Tal 

escolha discursiva também é um fator no processo de construção desse perfil 

“recatado” de mulher, a qual não ocupa papel de protagonista de sua própria história. 

O texto é finalizado com a frase “Michel Temer é um homem de sorte.” Isto só 

corrobora ainda mais o perfil de mulher recatada, perfeita, ideal para um homem. 

A matéria e principalmente a escolha de palavras do título provocou uma série 

de críticas, fotos e textos irônicos nas redes sociais. A polêmica gerou uma forte 

reação das mulheres, que, em forma de protesto, postaram fotos em diversas 

situações - engraçadas, frequentando bares,  vestindo roupas mais curtas, nos seus 

locais de trabalho - tudo isso com o objetivo de mostrar que as mulheres podem 

ocupar diversos espaços e que rejeitavam a escolha das “qualidades” destacadas, 

associadas a um pensamento e a um perfil de mulher conservador, ideal e único. A 

reação desencadeada pela matéria é o reflexo de uma inconformidade com essa 

padronização constituída ao longo da história. Segundo Guerra (2004, s.p.), “Ao 
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representar a figura feminina, a imprensa concomitantemente constrói, projeta e 

estabiliza identidades sociais, em processos definidos histórica e culturalmente.” 

Assim, refletir sobre a identidade feminina representada nas revistas, é pertinente, e 

questioná-la acaba sendo uma consequência do momento histórico e cultural que se 

vive. 

Diana Corso, psicanalista e escritora comentou no site da Revista Donna: 

“Então essa reação a essa frase, [...], é uma reação feminista, [...] é uma reação das 

mulheres em defesa dos direitos adquiridos ainda nada afirmados e longe do ideal.” 

As mulheres não admitem mais serem vistas como objeto e serem simplesmente 

associadas ao lar. Elas reclamam pelo direito à vida pública. O protesto que 

aconteceu nas redes sociais contra o texto ''Bela, recatada e do lar'' não é uma 

crítica as mulheres que escolhem esse estilo de vida tradicional e sim contra a 

concepção de que são essas as mulheres ideais, perfeitas, que tem maior valor. De 

acordo com Stuart Hall: 

As sociedades da modernidade tardia, […] são caracterizadas por 
diferentes divisões e antagonismos sociais que produzem uma 
variedade de diferentes “posições de sujeitos” – isto é, identidade – 
para os indivíduos. (HALL, 2006, p.17) 

 

Assim, a reação despertada pela matéria é o reflexo da sociedade atual, a 

qual produziu diversos sujeitos que reivindicam por mudanças sociais, aqueles 

sujeitos antes silenciados, e que agora tem voz e lutam por isso. Exemplo disso são 

as mulheres, que trazem novas visões sobre a sociedade e do seu lugar nela. 

De acordo com Moita Lopes (2003), de todas as transformações que 

aconteceram na pós-modernidade, uma de grande destaque é o papel da mulher na 

sociedade contemporânea, que modificou a organização da família, o mercado de 

trabalho e o espaço que antes era reservado só para o homem. Na matéria 

analisada, a revista apontou valores femininos que representam um retrocesso 

frente às conquistas das mulheres, a luta pela desconstrução de paradigmas e a 

construção da identidade. É importante lembrar que não há nada de errado em 

seguir esse estilo de vida, mas que esse não seja um padrão. Melhor seria não 

haver um padrão, pois a mulher luta pela liberdade de seguir a vida da maneira que 

achar melhor. 
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 A imagem retratada é o oposto da realidade de boa parte das mulheres 

brasileiras, aquelas que acordam cedo para ir trabalhar, ganhar seu dinheiro, que 

enfrentam preconceitos, que lutam para ter reconhecimento e ainda cuidam do lar e 

dos filhos. Esse texto representa, de certa forma a visão de uma parcela da 

sociedade que continua presa ao passado, a costumes que já vem sendo 

questionados ou transformados. 

Como visto em Moita Lopes (2003), temas que não eram muito abordados 

pela mídia como raça e o preconceito de gênero, nos dias atuais vem sendo 

constantemente discutidos e isso acontece devido ao movimento político de 

Liberação das Mulheres que tem movido as políticas públicas. A vida tradicional: 

valores, éticas e ideologias, conforme Moita Lopes, estão sendo questionados e 

discutidos, as identidades sociais estão sendo reavaliadas, dessa forma, se faz 

necessário rever discursos veiculados nas revistas, como o exemplo apresentado, 

no intuito de uma melhor compreensão dessas identidades. 

Isso posto, passamos à análise do segundo texto da revista Veja. Trata-se de 

uma matéria intitulada “Dieta que só engorda”, retirada da Veja nº 25, ano 48, de 24 

de junho de 2015, p. 75. 
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Mais uma vez, assim como no primeiro texto analisado, aqui pode-se 

observar um título que já revela certa carga de estereótipo quanto à imagem e 

identidade femininas. A matéria inteira se constrói a fim de demonstrar como mesmo 

seguindo uma determinada dieta, a cantora pop não está dentro dos padrões 

estéticos considerados ideais ou esperados para ela. Essa construção discursiva 

pode ser observada nos trechos abaixo: 

TRECHO 1 Roupa feita de carne crua, modelito de papel e até a nudez revelada 

são alguns exemplos da já conhecida – bem calculada e 

administrada, diga-se – excentricidade da cantora americana LADY 

GAGA. 

 

O trecho acima se destaca pela associação entre nudez e excentricidade. De 

fato, toda a descrição do estilo da cantora é feita nesse sentido, com um breve 

retrospecto sobre suas roupas que fogem aos padrões e, por isso, a artista é 

qualificada como “excêntrica”. Observam-se dois fatos: a estigmatização de uma 

mulher que não cumpre as expectativas estéticas depositadas nela e a associação 

da nudez, individualmente, a algo excêntrico, pouco comum. Por seu estilo fugir do 

comum, do esperado, do padrão, ele seria, segundo a matéria, bem calculado e 

administrado, algo não espontâneo. 

 

TRECHO 2 Adepta de várias dietas, inclusive da chamada “dieta dos 5” – 
cinco refeições diárias, compostas por cinco elementos 
(proteínas, lipídios, carboidratos, fibras e líquido), além de 
cinco exercícios físicos por dia, durante cinco semanas (ufa!) – 
ela surpreendeu pela silhueta bem mais rechonchuda em um 
biquíni fio-dental (raridade fora do Brasil), durante passeio 
pelas Bahamas. 

 

No trecho acima é possível identificar como a imagem da mulher é baseada 

em parâmetros estéticos e físicos. É descrita em detalhes a dieta e a rotina de 

exercícios físicos da cantora a fim de indicar que, por esse esforço, o resultado 

esperado seria um corpo dentro dos padrões estéticos que a própria mídia e a 
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sociedade tanto cobram das mulheres. Entretanto, o texto indica que a cantora 

“surpreendeu” ao apresentar uma “silhueta bem mais rechonchuda em um biquíni fio 

dental”. Além da crítica à forma física da cantora, nota-se também uma crítica ao uso 

de um biquíni fio-dental, uma roupa de banho menor e mais justa, que realça sua 

silhueta, o que seria inadequado , estando ela fora dos padrões e seguindo uma 

dieta e uma rotina de exercícios que não surtem “o efeito adequado”. A utilização do 

termo “surpreendeu” indica isso, afinal, uma mulher “mais rechonchuda” não deveria, 

não poderia ou não gostaria de usar tais tipos de vestimenta, certo? O próprio uso 

do adjetivo “rechonchuda” já categoriza uma estigmatização, visto que esse é um 

termo pejorativo, utilizado para associar a imagem do corpo de algumas mulheres a 

objetos de forma arredondada. 

A matéria constrói um discurso que reforça essa cobrança por um corpo 

feminino “ideal e perfeito”. A identidade da mulher é construída através de sua 

aparência, de seu perfil estético. Configura-se um quadro em que o objetivo da dieta 

e da rotina de exercícios seguidas pela artista seria apenas estar magra, em forma, 

dentro dos padrões. Não se leva em conta outras questões, como a saúde, já que a 

cantora em questão luta contra a bulimia e anorexia (dois transtornos alimentares 

ligados geralmente à insatisfação com a aparência) desde os 15 anos. Essa é uma 

questão que deveria ser levada em consideração pela revista, já que a luta das 

mulheres para se encaixar em certos padrões estéticos e as doenças relacionadas a 

isso são uma questão muito comum, como abordado por Vieira: 

A aparência e a postura não são adquiridas, mas construídas pela 
mulher, dependem do meio cultural a que estão agregadas. Cuidar 
do corpo significa ouvi-lo constantemente tanto para buscar boa 
saúde como para identificar o que está errado. O corpo tem o poder 
de ajudar a manter a boa aparência do sujeito e, por consequência, a 
sua satisfação. Mas nem sempre a mulher consegue controlar o seu 
corpo, sendo comuns mulheres, no intuito de preservá-lo, 
desenvolver doenças como a anorexia nervosa ou a bulimia, versões 
extremas das preocupações com o corpo que podem contribuir 
positivamente para aperfeiçoar a identidade ou negativamente para 
distanciá-la dos ideais almejados.(VIEIRA, 2005, p.215) 

 

Assim, o título “Dieta que só engorda”, bem como as passagens que se 

seguem, se configura como uma cobrança. A matéria, através destes elementos, 

questiona o corpo dessa mulher, questiona a dieta e a rotina de exercícios que ela 

segue, e questiona a roupa que ela usa. Esse é o reflexo de uma cultura e uma 
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ideologia – reproduzidas pela revista — que ainda cobram da mulher um corpo ideal 

e um comportamento dentro dos padrões para satisfazer os anseios e as 

expectativas da sociedade. Tudo isso sem considerar as consequências dessa 

pressão na autoestima ou na construção da identidade feminina. 

Como se pôde observar, nos dois textos da Revista Veja a identidade da 

mulher se constrói com base em padrões estéticos ou comportamentais 

considerados conservadores e estereotipados. Se na primeira matéria é feito um 

discurso elogioso à beleza e ao perfil recatado e discreto de Marcela Temer, com 

uma descrição de sua rotina de cuidados com a pele ou de seus gostos por roupas 

mais “comportadas”; o segundo texto trata de estigmatizar – associando nudez à 

excentricidade ou utilizando o termo “rechonchuda”, por exemplo – uma mulher que 

foge aos padrões estéticos e de comportamento, ainda que sua rotina alimentar e de 

exercícios indique, segundo presume a revista, que ela busque determinado padrão 

e cumpra determinado papel. Ao falar destes padrões/papéis associados aos 

gêneros, Guacira Lopes Louro diz que: 

Papéis seriam, basicamente, padrões ou regras arbitrárias que uma 
sociedade estabelece para seus membros e que definem seus 
comportamentos, suas roupas, seus modos de se relacionar ou de se 
portar... através do aprendizado de papéis, cada um/a deveria 
conhecer o que é considerado adequado (e inadequado) para um 
homem ou para uma mulher numa determinada sociedade, e 
responder a essas expectativas. (LOURO, 2013, p. 28 ) 

 

Daí a importância de estudar e analisar as representações e construções da 

identidade feminina dentro dos discursos das revistas, visto que a aprendizagem 

destes papéis associados aos gêneros influenciam em diversas esferas sociais e 

que, ainda de acordo com Louro (2013, p. 28 ), as complexas redes de poder - 

instituições, discursos, códigos, símbolos, práticas... - estabelecem as hierarquias 

entre os gêneros. 

Assim, passamos então a análise dos textos da revista feminina Cláudia. O 

primeiro a ser analisado é uma matéria intitulada “O mundo tem sede de 

feminilidade” e foi retirado da Cláudia, nº 3, ano 51, de março de 2012, p. 20. 
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A matéria em questão procura associar a feminilidade – ou seja, qualidade do 

que é feminino, os aspectos comportamentais e/ou estéticos da mulher – à 

sensibilidade. O título do texto diz que o mundo tem “sede” de feminilidade e o 

subtítulo alega que em diversas áreas sociais, “as pessoas percebem a necessidade 

de racionalizar menos e sentir mais”. Já a partir desses trechos se percebe a 

construção de um discurso que associa a feminilidade e, por consequência as 

mulheres, ao sentimentalismo e ao pensamento pouco racional. 
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Essa é uma concepção estigmatizada, estereotipada e conservadora do 

gênero feminino. Segundo Guerra (2004, s.p.), “[...] devido à tradição patriarcal em 

nossa cultura, a maior parte dos preconceitos ainda recai sobre as mulheres.” São 

esses preconceitos que se refletem nas concepções do gênero feminino e isso pode 

ser observado nesta matéria, em que é traçado um perfil único e limitado de 

feminilidade. “Racionalizar menos e sentir mais” seria uma qualidade feminina, 

necessária ao mundo. A partir disso se pode inferir que só são femininas as 

mulheres que se enquadram nessa caracterização. 

A matéria, então, afirma que a humanidade está mais receptiva ao jeito 

“sensível e feminino de viver e se relacionar”, fazendo uma associação entre a 

mulher e a emoção. Ao alegar que este contexto abre espaço para uma vivência 

social com mais feminilidade, a matéria legitima apenas um tipo de identidade 

feminina, a da mulher sensível, o que seria uma propriedade natural da mulher e , 

por consequência, do gênero feminino. Ao discutir gênero, Louro (2013, p. 27) afirma 

que este conceito exige que se pense de maneira plural, com uma ótica dirigida para 

a construção e não unicamente para algo pré-determinado biologicamente. 

Apesar de, em certos momentos do texto, ser explicada a razão da 

necessidade dessas características ditas femininas, como forma de “exaltar” a 

imagem da mulher, é possível também perceber que a presença física da mulher 

não é destacada. Existem certas particularidades que são designadas para o gênero 

feminino, principalmente através de técnicas e tratamentos alternativos ou pouco 

convencionais, comumente associados à sensibilidade ou espiritualidade. Isso só 

reforça a ideia da mulher como um ser emocional, que tem como maior 

característica a sensibilidade. 

Observar esse tipo de construção discursiva é essencial para entender os 

fatores que influenciam as identidades dos indivíduos, mais especificamente, das 

mulheres. Vieira corrobora esse pensamento ao dizer que: 

A consciência de que o mundo faz parte de seu discurso e de que o 
sujeito não é apenas um repetidor ou copiador, mas um pensador 
crítico que considera aspectos estruturais, culturais e contextuais que 
o cercam, faz emergir o sujeito reflexivo, o qual, ao lidar com 
ideologias e com estruturas estabilizadas de poder que dominam 
hegemonicamente os demais sujeitos, altera a constituição de sua 
identidade. (VIEIRA, 2005, p. 212) 
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Assim, pode-se concluir que tomar consciência crítica dos discursos que as 

cercam, torna as mulheres mais atentas e reflexivas às pressões sofridas na 

constituição de suas identidades. Essa necessidade pode ser observada também a 

partir da análise do próximo texto. 

A matéria que agora será analisada se chama “O enigma da pirâmide5” e foi 

extraída da revista Cláudia nº 3, ano 51, de março de 2012, p. 114. Segue abaixo a 

primeira página da matéria, cujos trechos principais serão analisados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O texto em questão se ocupa de discutir a ascensão das mulheres no 

mercado de trabalho, as conquistas financeiras e profissionais e a possível relação 

desses fatores com “efeitos colaterais” em suas vidas amorosas. Isso se destaca já 

no subtítulo da matéria. Assim, passamos então a análise dos trechos selecionados. 

                                                           
5 Matéria completa disponível nos Anexos. 
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TRECHO 1 As garotas superpoderosas andam se estranhando com as 

princesas cor-de-rosa, como diz a antropóloga Mirian 

Goldenberg, da Universidade Federal do Rio de Janeiro. As 

superpoderosas e as princesas são duas facetas das mulheres 

que hoje têm mais de 30 anos, alto nível de escolaridade, 

realização profissional – e também o ideal de amar ou casar 

com um cara que seja bacana como elas. 

 

Aqui há uma indicação de padronização da identidade feminina em dois perfis 

que, embora apresentem certo nível de avanço social e sejam reflexo das conquistas 

educacionais e profissionais das mulheres, ainda presume uma ligação entre o 

sucesso e o relacionamento amoroso heterossexual. É dito que as mulheres em 

questão têm como um de seus ideais, de seus objetivos, o relacionamento amoroso 

com um “cara bacana”. Essa afirmação é, no mínimo, conservadora. Entende-se que 

as mulheres bem-sucedidas financeira e profissionalmente necessariamente buscam 

uma relação amorosa heterossexual. Este é um discurso antigo, que associa todas 

as mulheres à ambição de casar-se – e com um homem. 

 

TRECHO 2 “Em outros países, a mulher investe um período só na carreira, 

outro no casamento, outro na função de mãe. Aqui, ninguém 

quer subtrair nada”, observa Mirian. “As mulheres não veem 

problema em acumular desejos, mas aí enfrentam um conflito 

muito grande.” 

 

A fala da antropóloga Mirian Goldenberg acaba mostrando que socialmente e 

culturalmente existe a ideia de que a mulher não pode ou não consegue acumular 

funções ou demandas, investindo seu tempo e esforços em múltiplos objetivos. Ela 

precisa escolher, abrir mão de algo a fim de conquistar outras coisas, do contrário, 

enfrentaria conflitos de interesses – uma situação que não é retratada para o homem. 

Aqui podemos voltar a questão abordada por Butler (2003), em que a sociedade 

define o homem e a mulher como culturas distintas, a mesma situação que serve 

para o homem não é adequada à mulher, o que pode se configurar como uma 

distinção das possibilidades e perspectivas para cada gênero. 
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TRECHO 3 Um estudo recente do centro de pesquisa americano Pew 

Research mostrou que grande parte dos entrevistados 

considera a relação em que os dois trabalham melhor do que 

aquela em que a esposa é responsável pela casa e pelos filhos, 

cabendo ao marido a tarefa de provedor. No entanto, a maioria 

acha fundamental para um homem, e não para uma mulher, ter 

condições de sustentar a família antes de formar uma, conforme 

assinala D'Vera Cohn, redatora sênior do instituto. 

 

No trecho acima podemos perceber o processo de transformação da 

sociedade tão discutida nesse trabalho. É visto que uma parcela da sociedade, já 

consegue perceber que gênero não define as funções e nem o lugar em que cada 

indivíduo deve estar. O homem pode sim cuidar da casa, a mulher pode ser a 

provedora, ou os dois podem trabalhar e dividir o trabalho doméstico. Entretanto, 

pode-se observar que, sob certas circunstâncias, ainda há apego à tradição e aos 

papéis definidos a partir da definição gênero. Como visto em Butler (2003), a 

sociedade define o papel social de cada indivíduo a partir da definição de gênero, 

feminino\masculino. Certos comportamentos são aceitáveis quando praticados por 

um homem e não por uma mulher e vice-versa. Nesse trecho pode-se observar que 

uma mulher casar sem ter condições financeiras de sustentar a família, é 

considerado aceitável e até normal, mas um homem, não, pois ele tem a obrigação 

de ter tais condições. 

 

TRECHO 4 “A essência do feminino é compartilhar, procurar o bem-estar; 

a maioria busca alguém com quem possa ser feliz, não importa 

a posição social”, diz a socióloga Célia Belém, de São Paulo. 

 

Nesse quarto trecho, se destaca a tradicional relação que se faz entre a 

feminilidade e as questões emocionais. Ao afirmar que a “essência do feminino é 

compartilhar, procurar o bem-estar”, reforça-se o discurso que atribui certos 

comportamentos e características como naturais do gênero feminino. Essa 
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caracterização gira em torno da ideia de a mulher é um ser que buscar dividir, que 

almeja um bem-estar, uma felicidade e uma satisfação que estão associados à 

existência de um relacionamento amoroso. Esse discurso reproduz estes 

estereótipos de gênero, reforçando-os. O resultado disso é a construção de uma 

identidade feminina única, baseada em perfis estereotipados e conservadores, visto 

que tendem a associar as mulheres à sensibilidade e ao desejo romântico natural de 

ter uma relação amorosa. Este tipo de construção que universaliza certos padrões 

como femininos acaba também excluindo, ignorando a heterogeneidade das 

identidades das mulheres. Segundo Butler (2003, p. 22), “Esses domínios de 

exclusão revelam as consequências coercitivas e reguladoras desta construção, 

mesmo quando a construção é elaborada com propósitos emancipatórios.” Ou seja, 

essa construção única acaba por revelar uma tendência de imposição e regulação 

de certos grupos sociais sobre outros. 

 

 

TRECHO 5 É fato que as mulheres ainda estão sendo criadas com dois pesos 
e duas medidas – buscam independência na carreira, ficam à 
espera de um amor à moda antiga –, e isso gera confusão e 
frustração. Mas esses dilemas são mais confortáveis do que os 
que vivíamos quando estávamos todas lá embaixo, na base da tal 
pirâmide, menos educadas, menos autônomas e com menor 
poder aquisitivo. 

 

O trecho acima destaca que as mulheres ainda são criadas “com dois pesos e 

duas medidas”, buscando independência profissional e financeira e esperando “um 

amor à moda antiga”. Apesar de falar sobre como, atualmente, as mulheres 

alcançaram “o topo da pirâmide”, com avanços na educação, no mercado de 

trabalho e em relação à independência financeira, o texto ainda associa a mulher à 

busca por um relacionamento amoroso aos moldes tradicionais. Exalta-se essa nova 

identidade feminina, mas reforçando certas características que ainda são 

consideradas naturais à mulher. 

Esse trecho vem no final da matéria e faz um resumo bem pertinente do que 

está acontecendo com a mulher na pós-modernidade – momento de redescobertas, 
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de construção de um novo eu, de uma identidade social que as valorize. Para tanto é 

necessário que os discursos relacionados às mulheres sejam feitos de uma maneira 

mais criteriosa para não perpetuar ideias ultrapassadas, estereotipadas.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A identidade social é compreendida como uma construção da sociedade a 

partir da interação do indivíduo com o mundo e é modelada a partir dos discursos 

veiculados na mídia, mais especificamente aqui na revista impressa. Essa identidade 

social é fragmentada e contraditória visto que cada indivíduo pode ter identidades 

pessoais diferentes de acordo com suas vivências, experiências e particularidades. 

Uma mulher pode ser negra, idosa, heterossexual, classe baixa, ou seja, uma 

mulher pode revelar diversos traços identitários que dependem de suas ''marcas 

sócio-históricas''(MOITA LOPES, 2003, p. 23). E são essas marcas que formam sua 

identidade pessoal, que na interação com a sociedade constroem a sua identidade 

social. 

 Com base na análise do discurso veiculado nas revistas, que é um influente 

meio de comunicação, foi possível observar como se dá a construção da identidade 

feminina. Com a “necessidade de entender os fatos sociais, aqui as identidades 

sociais, a partir da análise dos discursos que a constroem ou a partir das 

interpretações das pessoas que vivem as práticas discursivas estudadas’’ (MOITA 

LOPES, 2003, p. 23) e na intenção de compreender um pouco mais do mundo social, 

tornou-se fundamental esse tipo de observação. Na análise foram destacados 

discursos que enalteciam as qualidades consideradas naturais das mulheres 

reforçando ideias antigas, e estereotipadas, ainda que, contraditoriamente, em 

alguns textos, faça-se um elogio aos avanços conquistados por essa nova mulher 

contemporânea. 

 “Em qualquer sociedade, a identidade é construída socialmente pelas práticas 

discursivas, cujo discurso é produto da cultura que a construiu” (VIEIRA, 2005, s.p.). 

É necessário transformar o discurso que ainda propaga alguns estigmas em 

discursos de respeito às diversas facetas e identidades da mulher contemporânea. É 

fundamental também a quebra de preconceitos, crenças, estereótipos de gênero nos 

discursos. A construção da identidade da mulher atual é essencial para revelar suas 

lutas, seus anseios e seu poder  na sociedade moderna. 
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 A partir da luta do feminismo, o cenário da vida das mulheres e 

consequentemente da sociedade passaram por grandes mudanças e essa 

transformação está sendo retratada nos discursos das revistas de forma processual. 

Em alguns textos foi possível ver a mulher ideal ser retratada como a mulher do lar, 

a mulher frágil, por trás das cortinas, reforçando, dessa maneira, princípios e valores 

tradicionais no que diz respeito à sexualidade, a padrões estéticos e 

comportamentais. Tais questões precisam ser continuamente sinalizadas e 

observadas para que essa ideia não continue a ser perpetuada. Faz-se necessário 

apontar quando os discursos retratam, de alguma maneira, o retrocesso da luta das 

mulheres. É fundamental que as revistas retratem mais as mulheres da pós-

modernidade, pois esse meio de comunicação ajuda a moldar a identidade social, 

dissemina ideologias e pode contribuir positiva ou negativamente no processo 

contínuo que é a construção da identidade da mulher. 

 Com a análise desses textos, podemos concluir que os discursos de 

representação das mulheres são propagados pelas revistas de forma contraditória: 

ao mesmo tempo em que as revistas mostram a necessidade e o novo papel da 

mulher na sociedade e suas qualidades, reforçam, por outro lado, a imagem da 

mulher tradicional (dona de casa, emotiva, sentimental) como o padrão a ser seguido. 

Tanto na revista Cláudia como na Veja foi percebida essa representação 

contraditória, o que nos leva a entender que assim como a identidade está se 

construindo, a sociedade está em um processo de mudança, e isso está se 

refletindo na revista, mesmo que de uma forma lenta. Ainda é necessário que muitas 

mudanças sejam feitas e que esses discursos sejam bem analisados antes de serem 

publicados, a fim de garantir a representação e posterior construção de novas 

identidades, que contemplem os anseios e as características das diferentes 

mulheres, sem encarcerá-las em um perfil único e ideal de feminilidade construído 

com base em ideias conservadoras. 
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